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Pela culatra


		




		

			Arlindo Machado. Para os íntimos, Arlindo, e para os subalternos e os não íntimos, Machado ou Cabo Machado. Vinte e cinco anos de polícia e muitas histórias, algumas hilárias, outras trágicas, mas depois ele mesmo as conta. Quarta-feira, dia de expediente administrativo, Arlindo, digo, Cabo Machado se arruma para o seu primeiro dia de autêntico funcionário público, à caráter. Largou as ruas após cometer um homicídio. Calma lá! Não vá pensando que ele fez besteira, até fez uma besteirinha, besteirinha pouca. Matou sim, não dá pra negar, mas foi em legítima defesa, ossos do “orifício”(com o perdão do trocadilho), ou era ele ou o vagabundo (pseudo), optou pela própria vida, sabiamente. Foi mais ou menos assim: “Mão na cabeça, mão na cabeça!”, gritou insistentemente o Cabo, “mão na cabeça, mão na cabeça!”, mas o infeliz do gatuno foi gatuno, tentou ser. Lascou a mão na cintura e tomou um pipoco em cheio, na cabeça, onde deveriam estar suas mãos. Estourou crânio, miolo, cérebro e cerebelo. Quando caiu o gatuno, lá estava a arma, presa em uma de suas rígidas mãos. Era um maço de Derby azul, “suave”, dizia o rótulo. Mas não ficou só nessa, sacoméqueé, cabo que é cabo faz como o Cabo Machado, traz sempre uma javanesa exxxxperta escondida no bolso. Travou o trinta e dois raspado na mão do pila e ficou de boa, ou quase. O advogado do Cabo, doutor Caldeira, achou que ele fez besteira (besteirinha), “não precisava disso, Arlindo, o movimento do infrator caracterizaria legítima defesa, tava no papo, juiz, júri e imprensa, ia tá todo mundo com a gente. Agora é torcer pra perícia não fuçar demais pra não feder pá nóis.” Advogado é tudo carniça, principalmente os de porta de cadeia. Por saber do pequeno detalhe técnico (ou delito) o doutor Caldeira dobrou o preço, afinal, já diria aos seus correligionários, “não sou padre pra guardar segredo, se quer a minha confiança, pague por ela”. A psicóloga do batalhão achou o Cabo Machado muito abatido e instável, sugeriu ao comando enviá-lo para o serviço administrativo, a sugestão foi feita formalmente, digitada, assinada e protocolada: “Senhor comandante, sugiro ao senhor, dentro das possibilidades e demanda, reposicionar o senhor Arlindo Machado, Cabo PM, em algum setor administrativo desta unidade, haja vista a instabilidade emocional gerada desde o seu envolvimento em uma ocorrência com óbito. Saliento que é apenas uma orientação de acordo com a avaliação que o referido militar foi submetido. Contudo, cabe ao senhor a decisão sobre a pauta exposta. Assinado, Major Maria Flores”. Lá estava o Cabo Machado, pronto para sua nova função, todo sem jeito e com um sorriso amarelo no rosto pálido. Trajava o fardamento C1 novinho e um sapato brilhando graxa fresca, ambos comprados especialmente para a ocasião. A boina também estava impecável, tinha ótimo caimento, disseram a ele que era pele de lebre, mas será? Enfim, após passos largos e intermináveis pelo interior do quartel, apresentou-se à sala da P3: “Cê sabe digitar, Machado?”, “sei não senhor”, “entende alguma coisa de computador?”, “entendo não senhor”, “bater carimbo você sabe?”, “nunca bati”, “porra, Machado, tamo fudido com cê, preciso de gente boa de serviço aqui, incompetente já tem aos montes!” O Capitão foi grosseiro, mas o Capitão era grosseiro, pouco se importou com as necessidades do Cabo, pouco se importava com as necessidades de qualquer subalterno, embora não fosse má pessoa. A única preocupação do Capitão era o bom andamento do serviço. Workaholic, como lhe era comum repetir: “aqui é trabalho, aqui é trabalho!”, parafraseava um certo treinador de futebol a quem muito estimava. Tentou dar uma solução para o problema, foi benevolente, o Capitão. Deu-se, então, início a uma infeliz via crucis: “Faz o seguinte, procura o Tenente Henrique que ele te arruma uma função.” E lá foi o cabisbaixo Cabo Machado, agora aflito, frustrado e calado. “Senhor Tenente, com licença, permissão para adentrar o recinto?”, “permissão negada”, “permissão para falar com o senhor daqui mesmo”, “diga, Cabo, mas seja breve”, “é que o senhor Capi...”, “não precisa continuar, o Capitão te mandou para eu te arrumar alguma coisa, correto?”, “sim senhor!”, “já começamos mal, esse Capitão tá achando que sou babá de polícia vacilão, pode sumir daqui! Aliás, antes dá uma passada na sala do Sub Orlando, quem sabe não te consegue algo...”, falou. E lá se foi, mais uma vez, o cabisbaixo Cabo Machado, aflito, frustrado, calado e humilhado, seguia seu rumo ressentido pelo “vacilão” dito pelo oficial, que martelava incessante em sua cabeça vacilante, “vacilão, vacilão, vacilão”. Para não delongar sobre a saga infeliz do infeliz Cabo, vamos direto ao ponto: o Subtenente não tinha vaga, nem o 1º Sargento Costa, nem o 2º Sargento Marcelo, tampouco o 3º Sargento Cunha. O comandante, desavisado e desinformado, fez como Pôncio Pilatos e as secou na toalhinha de papel. Assim sendo, volta Arlindo à sala da psicóloga, esperançoso que esta intercedesse por ele e um canto lhe arranjasse. “Arlindo, meu filho, estive analisando melhor seu caso, pode voltar pra rua, querido, sua cabeça é boa, você tem perfil para trabalhar na rua, é valente e destemido, te trancar no quartel é tortura, e nós da Polícia Militar queremos que você tenha prazer no seu trabalho”, disse com falsa ternura a Major Psicóloga Maria Flores, cujas flores que enfeitavam seu nome, só enfeitam seu nome. A Major temia ao comandante, por isso não insistiu. Passaram-se uns dias, ou semanas. Hoje é quarta-feira, deram a terça de folga para o Cabo Machado, depois de longo tempo de molho internado, sim, internado! Sucedeu que, naquele mesmo dia, após as idas e as vindas, as humilhações e as abstenções, chegou o pobre e infortunado diabo em sua casa, tomou um banho, se fardou com o tradicional fardamento B2, o mesmo surrado de sempre que ainda respingava sangue, sentou-se à frente da janela da sala, empunhou sua .40, engoliu o cano da arma e atirou, um suicídio cerimonioso. Não fosse a tetricidade da cena, diria que foi lindamente coreografada, os orientais acreditam que existe beleza e honra no suicídio de um guerreiro. Haraquiri é o nome do ritual. Contudo, sobretudo e graças a Deus, Machado teve um baita azar (levando-se em conta seus reais objetivos), o tiro perfurou a bochecha e atingiu parte do maxilar. Perdeu dente, perdeu massa óssea, fez uma baita buraco, ficou feio pra burro, mais feio que já era, e ficou vivo, bem vivo. Sua deformidade é reversível, disse o médico, “uns enxertos aqui, uns reparos ali, e logo vai estar de volta, lindão”. Ah, antes que eu me esqueça, o doutor Caldeira ligou para o Arlindo, digo, Machado. Ele atendeu mesmo sem poder conversar, cheio de muxoxo. “Arlindo, meu chapa, beleza?”, “hum”, “já tá melhor”, “hum”, “cara, estupenda sua ideia, agora a gente cai matando, esse tiro de misericórdia vai comover todo mundo do júri, vão ver que você é um ser humano honesto e sensível, não o monstro que tentaram pintar”, “hum”, “tá no papo, Arlindão, vamos ganhar essa”, “hum”, “fica com Deus”, “hum”. Uns 20 huns, único som possível para uma meia boca furada e costurada. Em definitivo, Arlindo Machado, o Cabo Machado, está de volta ao batalhão, não vai precisar mais se humilhar, lhe arrumaram uma função, vai levar e trazer papéis pelos corredores, isso ele sabe fazer, isso se espera dele. 


		




		

			
Corra, porra, corra!


		




		

			Não quero olhar para os meus pés, temo que não estejam onde deveriam estar. É a vida, num dia ganhamos, noutro perdemos, hoje eu perdi, ou ganhei, ou os dois. Nunca saí de casa certo que voltaria, caso volte, com ou sem perna, ganhei. Sobreviver é um jogo de azar para quem vive, como eu, a desafiar a morte e as leis da física. 


			Dirijo desde os 10 anos, aprendi jogando videogame, quando o meu pai me sentou ao volante pela primeira vez eu já sabia o que fazer. Já disputei torneio de kart, ganhei! Acho que se minha família tivesse grana, teria investido na minha carreira automobilística, eles vibravam ao me ver na pista, era incrível. Mas esse negócio de ser piloto custa caro, não é coisa para um fodido feito eu. Por isso, não boto muita fé em esporte, é talento de menos para muito dinheiro. 


			Mas, enfim, vamos botar os pés no chão e resumir esse falatório. Não sou piloto, sou polícia, soldado de polícia, motorista de viatura.


			Lá no batalhão, dizem que sou o melhor motorista (como se eu não o soubesse). Já rodei todas as guarnições e, por onde passei, protagonizei perseguições furiosas, se duvidar, pode conferir, sempre registro tudo e posto no Youtube, basta buscar pelo canal do Soldado André, que sou eu, ou, tem o meu Facebook, também, os links estão por lá.


			Após andanças e mudanças frequentes, colocaram meu passe em disputa, era hora de fixar raiz e fechar com uma guarnição. O sargento Gianeto, que é meu amigo particular, ganhou o “quem dá mais”, ele era o mais antigo e me puxou para a equipe dele. 


			Nesse tempo de volante ninguém nunca precisou me mandar correr, faço isso por instinto, até no meu carro é assim. Não consigo ficar no lenga-lenga, meu negócio é velocidade. O sargento Gianeto tinha um problema, um sério problema, ele gostava de mandar, ele gostava muito de mandar, e passava o tempo todo me aporrinhando, ao me mandar fazer o que já estava fazendo, que é correr, ficava enfezado. Até quando o ponteiro colava embaixo o sargento ficava berrando aos meus ouvidos.


			“Corre, caralho, corre!”


			Gianeto era gente boa, tranquilão, tinha uma cabeça privilegiada, nossas ideias batiam demais. Se eu disser o contrário sobre ele, estarei mentindo, afinal, a gente se dava super bem, mas havia um certo limite, era quando as suas ordens bobas invadiam nossa relação e azedavam tudo. Não queria levar para o lado pessoal, afinal, como faço questão de enfatizar, ele é meu amigo particular, digo, era. Ele devia ter algum complexo ou trauma com esse lance de dar ordens, ouvi dizer que, quando era soldado, o ralaram muito, deve ser por isso que se tornou autoritário.


			A verdade é que todos carregamos traumas por motivos diversos, e cada um reage ao seu particular modo, ouvi isso da minha terapeuta. Eu, por exemplo, não me dou muito bem com ordens idiotas, não aguento as pessoas me dizendo o que fazer a troco de nada. Não que eu seja desobediente ou insubordinado, apenas me irrito com ordens desnecessárias, quando te mandam fazer algo que você já vai fazer, ou já está fazendo.


			Estávamos apenas patrulhando, rotina, o sargento Gianeto, o cabo Aguiar e eu. A propósito, cabo Aguiar era o patrulheiro da guarnição, um carinha gente fina, mas limitado intelectualmente, pouco escolarizado e meio desligado para assuntos mais técnicos. Sabedor das próprias limitações, Aguiar quase não abria a boca. Era meio nervoso, dava tiro à toa, dizem que tem mais de três homicídios no currículo, por isso é conhecido, entre os amigos, pelo apelido de Dedo Mole. 


			De repente, o Copom (nossa central de comunicações), interrompeu o turno que, até aquele momento, transcorria em suspeita paz:


			“Atenção, viaturas! Veículo tomado de assalto no momento! O roubo ocorreu Av. Cristiano Machado, altura do túnel da Lagoinha, sentido centro bairro. Fiat/Punto cinza, placa: hora, inte, maré, segundo, nono, negativo, nono. Viaturas devem deslocar-se urso urso”. O local do roubo era exatamente abaixo de onde patrulhávamos, e por sorte (ou azar de ambos), demos de cara com o vagabundo.


			“Vai atrás, porra, vai atrás!”.


			Gosto de adrenalina, me sinto como se estivesse dando dribles na morte, e cada manobra ousada é como um gol. Se por ironia do destino eu não fosse polícia nem piloto (o que eu realmente queria ser), acho que seria bandido, não por ter algum tipo de gosto pelo crime, mas por ser apaixonado pelo medo, me agradaria muito ser o fugitivo ao invés do perseguidor, assim eu daria dois dribles de uma só vez, e, por fim, marcaria um golaço. 


			Minha viatura é uma Blazer, seis cilindros tinindo! Tem motorista que não gosta da Blazer, diz que não dá estabilidade, mas acho isso desculpa de quem não toca bem, nunca tive problemas com o carro, e nas curvas, onde supostamente ela perde tração, tenho meus macetes, infalíveis. Adoro fazer essa seis cilindros voar, SEGURAAAAAAAA, PEÃO!!!!!!


			“Vai, porra, corre, corre, corre!”.


			Meu primeiro carro foi um Chevettinho, meu pai quem me deu, era pé duro, mas possante, eu modifiquei o motor dele, dei uma envenenada, só era meio barulhento. Dirigi Kombi, também, isso foi na época do transporte alternativo, peguei uma grana boa, e vivi emoções indescritíveis, afinal, tinha que estar sempre na alta, quanto mais rápida a corrida, mais corridas eu fazia, e mais passageiros transportava, por conseguinte, mais dinheiro ganhava. Trago comigo uma premissa, quem dirige Kombi lotada dirige qualquer coisa.
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